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Abstract 

Obtention of magnetized macroreticularpoly 
(ethyl acrylate-co-divinylbenzene)in suspension 
with glycerin-aqueous phase. 
The influence of glycerin in the aqueous phase to 
enhance the incorporation of maghemite on a 
polyacrylate was observed. 

Introdução 

O interesse pelos reagentes polímero-suportados 
tem aumentado nos últimos anos porcausa da fácil 
recuperação no final da reação

1
. As Resinas 

sequestradorasfuncionalizadas são utilizadas, neste 
contexto, para remover subprodutos obtidos em 
reações em solução, reagentes em excesso de um 
meio reacional ou impurezas

2
. 

Este trabalho visa sintetizar através de uma reação 
de copolimerização uma resina com propriedades 
magnéticas, pela incorporação de maghemita em 
sua supraestrutura, com o intuito de produzir um 
precursor de uma nova classe de resina 
magnetizada sequestradora de compostos 
carbonilados. Este processo de copolimerização 
com acrilato de etila e divinilbenzeno, com 
incorporação de maghemita, pode ser observado no 
esquema 1. 
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Esquema 1:Esquema da reação de síntese da resina poli(acrilato 
de etila-co-divinilbenzeno) com incorporação de maghemita. 

Resultados e Discussão 

Para a produção da matriz polimérica, foi realizada 

uma copolimerização em suspensão do acrilato de 

etila com divinilbenzeno, sendo 20% do agente de 

reticulação. Como iniciador de polimerização, 

utilizou-se o peróxido de benzoíla (BPO) a 1%, poli 

(álcool vinílico) (PVA) como agente de suspensão e 

heptano como porógeno. Como meio contínuo foi 

usado: água, substituição da fase aquosa por 

glicerina ou uma mistura de água com glicerina na 

proporção de 1:1. 

O processo de incorporação de maghemita foi 

realizado durante a polimerização, onde a 

maghemita foi adicionada na fase orgânica. 

Para a caracterização das resinas obtidas foi 

utilizada a microscopia eletrônica de varredura, a 

espectrometria de energia dispersiva de raios-x 

(EDS) e espectroscopia no infravermelho. 

Assim, pode-se observar que a fase contínua 

influencia na incorporação de maghemita na resina 

sintetizada e na sua morfologia, visto que,não houve 

incorporação na copolimerização utilizando a fase 

aquosa, porém ocorreu à formação de esferas. 

Substituindo a fase aquosa por glicerina ou a 

mistura de glicerina e água na proporção 1:1, 

ocorreu a incorporação de maghemita, mas com 

mudanças na morfologia da resina. As resinas sem 

incorporação de maghemita e com incorporação 

podem ser observadas, respectivamente, na figura 

1. 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1.Resina sem incorporação e com 
incorporação de maghemita, respectivamente. 

Conclusões 

Ao realizar as copolimerações, pode-se observar 

que a incorporação de maghemita e a morfologia 

das resinas tem alto grau de dependência da fase 

contínua, pois as resinas sintetizadas com fase 

aquosa não incorporaram maghemita, mas 

apresentaram formato esférico. A presença de 

glicerina na fase contínua, observou-se uma 

significativa incorporação de maghemita e uma 

quantidade menor de esferas. 
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